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Mantido o mesmo
número de vagas .

~ Consun aprovou, em reunião fechamento de cursos e o remaneja-
realizadadia4dejunho, o número de
vagas nos cursos da PUC a serem
oferecidos no Vestibular de 1998.
São 3980 vagas para os 29 cursos
distribuídos nas 11 faculdades dos
cinco centros universitários que com-
põem aPUC-SP. Estenúmero pode-
rá sofrer pequenas alterações em fim-
ção das análises e decisões que pode-
rão ocorrer ainda junto às unidades
que pleiteiam mudanças.

O número total não apresenta alte-
ração em relação ao ano passado,
mas os cursos depedagogia diminuiu
em 20 o número de vagas nas turmas
do matutino e do noturno, passando
de 270 para 250. Por outro lado, os
cursos de ciência da computação e
ciências biológicas passaram de 175
para 180 e 55 para 60 vagas, respec-
tivamente. Enfermagem aumentou o
número de vagas de 3O para 40.

VAGAS E
INFRA- ESTRUTURA

A política de vagas para o Vesti-
bular/98 apresentada pelo Conselho
deEnsinoPesquisa eExtensão (Cepe)
foi aprovada pelo Consun. Entre as
conclusões do Cepe, levadas para
deliberação no Consun, estão o não

mento deturno quando as matrículas
não atingiremonúmero mínimode 20
alunos por curso.

Outra decisão importante foi a
aprovação do aumento donúmero de
vagas oferecidas, nos limitesda flexi-
bilidade aprovada, somente se for
acompanhado do espaço fisico, equi-
pamentos, laboratórios, estrutura ad-
ministrativaeaçõescomunitáriascom-
patíveis com anova situação apresen-
tada aos funcionários, alunos e pro-
fessores.

Essa pré-condição, segundo o
documento do Cepe apresentado no
Consun, refere-se não somente aos
cursos de graduação, mas também

aos programas de pós-graduação e
aos cursos de extensão, especializa-
ção eaperfeiçoamento oferecidos pela
Cogeae. "A ausência de uma análise
atualizada eda explicitação de critéri-
os sobre essa questão pode levar ao
atendimento cego da demanda ou
permitir a manutenção de definições
isoladas de cada unidade", explica o
texto do Cepe.

QUANTIDADE X
QUALIDADE

Alguns cursos daPUC são muitos
procurados e outros enfrentam baixa
procura. As razões destas situações
díspares somente serão encontradas
depoisdosprocedimentos emcursoou
por se realizarem pela universidade.
Mas algumas evidências são citadas
acompanhadasde questionamentos.

Por exemplo, o mercado exige
determinados profissionais dentro do
cenário atual. Porém, a PUC deve
atender incontinenti tais demandas,
sem levar em conta o papel crítico da
universidade na sociedade?

Por outro lado, cabe àuniversida-
de avaliar, independentemente do
mercado, se alguns dos cursos mais
procurados, como o demedicina(para
usar o exemplo apresentado no
Consun), têm qualidade para serem
mantidos como estão. Em relação aos
poucos procurados, pergunta-se: têm
qualidade, são caros, são necessári-
os, são divulgados?,-----------------------,
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Mensalistas não podem· ,mL

I
mais adquirir selo-convênio ••ire

6 vice-reitoria administrati-
va divulgou na semana pasada
uma nota onde proíbe o acesso
aos selos-convênio do estacio-
namento aos usuários que já
são mensalistas. A medida tem
por finalidade evitar uma utiliza-
ção indevida do estacionamento
já que constatou-se o repasse
dos selos-convênio, que são
vendidos a R$ 3,00 por seis
horas, por mensalistas que já
possuem vantagem no preço
de seu estacionamento.

Neste semestre, têm chega-
do ao PUCviva uma série de
reclamações de usuários que,
mesmo sendo mensalistas, não
estão podendo dispor todos
os dias de suas vagas. Como
não existe um espaço reserva-
do para professores e funcio-
nários mensalistas, depois de
determinado horário as vagas
são ocupadas por estudantes
que pagam os preços da tabela
ou beneficiavam-se dos selinhos
que a eles chegavam de manei-
rairregular.

Porém, segundo boa parte
de professores e funcionários
que se utilizam do estaciona-
mento, a situação só poderá
ser realmente revertida quando
houver uma clara delimitação
do espaço definido para os
trabalhadores da casa, não fi-
cando o estacionamento aos
sabores da lei da oferta e da
procura determinados pelos in-

teresses comerciais dos loca-
dores daquele espaço.

Outra reclamação tem vindo
dos deficientes fisicos que es-
tudam ou trabalham na PUC.
Para eles, a universidade criou
vagas especiais no estaciona-
mento para que possam estaci-
onar com tranqüilidade seus
carros adaptados. Porém, nem
mesmo essas vagas estão sen-
do respeitadas e, nos horários
de maior movimentação den-
tro da universidade, elas são
ocupadas por outros usuários.

CARONA

Outra notícia, desta vez agra-
dável, para aqueles que têm
dificuldade em chegar à PUC é
o projeto que a Vivência Co-
munitária estará implantando
nas próximas semanas visando
estimular o chamado transpor-
te solidário. Contando com. a
colaboração da Secretaria
Municipal do Meio Ambiente,
a Vivência estará cadastrando
dados de todos os puquianos
interessados em compartilhar
caronas. A partir do cruza-
mento destas informações po-
derão ser indicadas as melho-
res opções de carona para
alunos, professores e funcio-
nários. Este esquema deverá
valer principalmente para o
período de rodízio a ser im-
plantado neste inverno.



Eleições no eles: processo
democrático ou manutenção

• de 'teudo político"
Vanderlei Souza Carvalho e Rogério Chaves

os dias 14 e 15 de maio deste ano, os
alunos da Faculdade de Ciências Sociais
(cursos de História, Geografia, Ciências
Sociais e Relações Internacionais) foram cha-
mados às umas para escolher os seus repre-
sentantes para mais uma gestão. Comparece-
ram em grande número, com aproximadamente
700 alunos votantes de um total de 1210 alu-
nos matriculados. Esta foi uma das eleições
mais representativas dos ultimos anos, com
mais de 50% dos alunos da faculdade.

Se apresentaram dois grupos com proje-
tos políticos diferentes: de um lado a Chapa
Manifestação e, de outro, a Chapa Renova-
ção. A Chapa Manifestação obteve 53,4%
dos votos - vitoriosa no processo - e a Cha-
pa Renovação obteve 39,2% dos votos; os
votos nulos e brancos totalizaram 7,36%.

Acreditamos que todos os componentes
da Chapa Renovação, embora vencidos no
pleito, devam se sentir honrados em mere-
cer a confiança e representar os interesses
manifestos de quase 40% dos alunos da Fa-
culdade de Ciências Sociais e, por isto mes-
mo, vitoriosos; inclusive por terem ajudado
a estimular o debate das questões relativas
ao movimento estudantil, bem como por te-
rem - para dizer o mínimo - se inserido num
processo mais intenso de discussão a respeito
do próprio CACS, que se encontrava mer-
gulhado num absoluto vazio de representa-
ção e importância política, quase a negar a
sua história política no movimento estudan-
til da PUC-SP.

Gostaríamos de chamar a atenção para
um fato que nos incomodou um pouco. No
momento em que começaram a ser divulga-
dos os números da apuração, que davam a
vitória para a Chapa Manifestação, um ex-
aluno do curso de História e antiga "lideran-

ça" do CACS na primeira metade desta dé-
cada, proclamou em alto e bom som que ha-
via acabado de fazer a "sétima sucessão no
CACS". Ora! Se acreditarmos na ironia de
nosso ex-colega, seremos levados a crer que
este tem controlado o processo político no
CACS nos últimos anos, e tudo o que tive-
mos como representantes esses anos todos
não foram mais que os representantes de seus
(dele) interesses pessoais.

A imagem que nos veio à cabeça com essa
afirmação foi a de uma relação de "suserania
e vassalagem" - relação muito comum no
período medieval, pela qual os senhores feu-
dais passavam a administração de seus inte-
resses em feudos a outros nobres que por
isto lhes deviam obediência. Mas esperamos
- e acreditamos que os alunos da Faculdade
de Ciências Sociais também esperam - que
esta expressão se justifique apenas pelo ca-
lor das manifestações pouco refletidas num
momento de comemoração da vitória.

Ainda assim, acreditamos que a Chapa
Manifestação deve vir a público esclarecer
que a vitória do dia 15 no CACS não confi-
gura uma mera manutenção de "Feudo Polí-
tico" de quem quer que seja. Éuma boa for-
ma de começar zelando pela credibilidade que
desfruta.

À parte quaisquer polêmicas e animosi-
dades durante a campanha, gostaríamos de,
publicamente, parabenizar os colegas da
Chapa Manifestação; desejar-lhes boa sorte
à frente da gestão que se inicia e expressar
os nossos propósitos de colaborar no pro-
cesso político, apoiando quando possível e
opondo quando necessário.

Vanderlei Souza Carvalho e Rogério Chaves
são alunos de Ciências Sociais
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TESES
A construção da esfera
pública no âmbito da po-
lítica de assistência soci-
al, por Raquel Raichelis
Degenszajn, doutorado
em ServiçoSocial.Dia 13/6,
8h. Sala a confirmar.
A interpretação na situa-
ção cnclítlcc pelo pers-
pectiva da teoria dos
campos, por Mara
Cristina Souza de Lucia,
doutorado em Psicologia
Clínica. Dia 13/6, 9h. Sala
a confirmar.
Análise da globolização
nas concepções sobre
marketing e na opção
por midios olternativas
eletrônicas, por Carlos
Alberto de Macedo,
mestra do em Adminis-
tração. Dia 13/6, 13h30.
Sala a confirmar
Educação popular junto a
movimentos sociais: pro-
posta e prático do Centro
de Direitos Humonos e
Educação Popular -
CDHEP - Campo Limpo-
São Paulo, por Maria das
Graças de Gouvêa, dou-
torado em Serviço Social.
Dia 13/6, 14h30. Sala a
confirmar
Direito à informoção, di-
reito à comunicação: di-
reitos fundamentais no
Constituição brasileiro,
por Aluízio Ferreira da Sil-
va, doutorado em Direi-
to. Dia 16/6, 10h; Sala a
confirmar
Variação intercultural no
escrita: controstesmultldl-
menslonols em inglês e
português, por Lúcia

Pacheco de Oliveira, dou-
torado em Linguística Apli-
cada ao Ensino de lín-
guas. Dia 16/6, 14h. Sala a
confirmar.
O destinatário constituci-
onal da carga tributária:
sujeição passiva na obri-
gação tributária, por
Anna Sylvia Lima Moresi
Roman, mestrado em Di-
reito. Dia 17/6, 9h Sala a
confirmar.
Linguagem do mundo e ins-
tituição da linguagem: refle-
tindo com Wittgenstein e
Castoriadis, por Elza
Koumrouyan, doutorado
em Serviço Social. Dia 17/6,
14h. Sala a confirmor,
A escola e o conhecimen-
to/reflexão sobre funda-
mentos epistemológicos e
políticos dessa relação, por
Mário Sérgio Cortella, dou-
torado em Educação: Su-
pervisãoe Corrícolo, Dia 18/6,
14h.Sala a confirmar.
Intuição, dúvida e cognição
nos textos anticartesianos
de Peirce (tese/doutorado)
- 1997, por Custódio
Moreira Porto Filho douto-
rado em Comunicação e
Semiótica. Dia 18/6, 14h.
Sala a confirmar.
Do seu olho o olhar: por
um.a semiótica da recep-
ção - C. S. Peirce, por Ana
Maria Domingues Zilocchi,
doutorado em Comunica-
ção e Semiótica. Dia 18/6,
14h30.Sala a confirmar.
O serviço social e o ques-
tão ecológico: uma articu-
lação em constituição, por
Luciano Silva Gomes
mestrado em Serviço Soei-

01. Dia19/6, 9h. Sala a
confirmar.
Execução indireta, por
Marcelo Lima Guerra,
doutorado em Direito.
Dia 19/6, 16h30. Sala a
confirmar.

COGEAE
A PUC-Sp, via Cogeae,
está oferecendo o
novo Sistema Informati-
vo Remoto para Con-
tabilidade e Tributação
(Sircontrib) - um serviço
24 horas veiculado pela
internet, dirigido a profis-
sionais e estudantes das
áreas de contabilidade
e tributação. O progra-
ma está disponivel des-
de o dia 10 de junho.
Qualquer dúvida entrar
em contato com a
Cogeae, tel 873 0911.
Os professores interessa-
dos em ministrar cursos
no segundo semestre
devem encaminhar os
projetos até o dia 15 de
junho na Cogeae.

NÚCLEO MUTAÇÃO
Serão entregues à comu-
nidade nesta quinta feira,
12/06, às 19h30 no Tuca-
rena as latas de luxo do
Núcleo Mutação. Estas
latas foram pintadas nas
semanas anteriores, e
agora serão usadas para
a coleta de lixo dentro
da universidade. A en-
trega se dará numa
vernissage que contará
com uma apresentação
do Grupo de Teatro Co-
munitário da PUC.
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Mostra
de Dança

Nestaterça-feira, 10de a folclórica e o sapa-
junho, acontece a 3° teado. Além do grupo
edição da MostraTuca En-Cenna, participa-
de Dança. Desta vez, rãoosgruposSteps,Ka-
o evento contará com mikaze, Arte e Vida,
a participação de 160 Geda, Fazendo Arte,
bailarinosque seapre- Ballet ArL Miguel de
sentarão em 17núme- Cerva ntes, Pássaro
ros,mostrando uma di- Azul. Nice Leite e Beri-
versidade de coreo- bazu. A III Mostra de
grafias que reunirão as Dança acontece no
diferentes linhas da Tuca,maioresinforma-
dança, desde a mo- ções pelo telefone 873-
derna até a clássica, 3422,com Gilma.

III
Tuca

Abaixo-assinado no Direito
Um grupo de estudantes de Direito, lançou

um abaixo-assinado entre os alunos do curso
reivindicando desde salas de aula em melhores
condições de uso e banheiros mais limpos, até

a realização de um convênio da PUC com
algum Centro Desportivo que garanta aos
estudantes um espaço para a prática de

esportes. Quando- atingirem o maior número
possível de assinaturas, eles encaminharão

o documento à Reitoria. Sucesso a eles em
suas reinvindicações.

Benevides Paixãorealiza assembléia
Àsvoltas com a eter-
na montanha de en-
tulho acumulada em
seu espaço de convi-
vência, obras que se
arrastam há meses e
uma polêmica acer-
ca do uso correto do
espaço do Centro
Acadêmico Benevi-
des Paixão pelos es-
tudantes, os alunos
de publicidade e jor-

nalismo marcaram
para esta segunda
feira a realização de
uma assembléia ge-
ral dos estudantes,
coordenada pelo CA
visando discutir estas
questões. Etambém
tencionam realizar
uma manifestação
pela retirada de todo
o material de cons-
trução do corredor.

r------------------~Furo fotográfico
A aluna de publicidade da PUC-SP, Simone Mazzo
esteve na embaixada japonesa, em Lima, durante
o seguestro realizado pelos TupacAmaru. Simone
conseguiu untrapassar a área interditada de cinco
quarteirões em volta da casa que estava impedida
até para os moradores. Conseguiu entrar na
embaixada com um colega da imprensa peruana
depois de passar por inúmeras portas. Simone
registrou momentos de tensão diante do aparato
militar montado ao redor da embaixada. Com
ótimas fotos, e de volta ao Brasil, levou seu
trabalho ao Jornal da Tarde e à Folha de São

_Paulo onde elas foram divulgadas.~-----------------_.
Juros mais baixos

o Banespa informa que
os juros para o seu cré-
dito pessoal baixaram
para 3,6% ao mês. Pro-
fessores e funcionários
da PUC comconta aber-
ta na agência Monte

Alegre têm direito ao
empréstimo.
Banespa avisa também
que a agência PUC já
está oferecendo os ser-
viços de câmbio para os
seus clientes.

Es'udan'es elegem
represen'an'es

Os alunos da PUCestão se mobilizando
para eleger representantes discentes

para 9S órgãos de administração e
represenfação da comunidade puquiana

perante a Reitoria, a saber: Caf, Cepe,
Cecom e em especial o mais importante

dentre todos, o Consun. As eleições
acontecerào nos dias 10e 11de junho.
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